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COMO SE entender
consigo mesmo?

Sabe aquela história de sen-
tar na sua cama, olhar o sol la-
tente lá fora ao som de uma mú-
sica tranqüilizadora, a brisa so-
prando baixinho pelo seu rosto,
um cenário perfeito para pensar?

Ou ainda ir no banheiro olhar
bem para o espelho e se ver do
outro lado, olhar bem nos seus
olhos e perguntar: “Quem sou eu?”.
Você pode ficar se analisando,
observando seu rosto, os contor-
nos que até então você nunca ti-
nha parado pra observar. Analisar
a cor dos seus olhos – afinal, quan-
tas pessoas já lhe perguntaram a
cor dos seus olhos e você ficou
em dúvida em responder!? ; apro-
veite para olhar direito os seus
cabelos, a boca (ela pode ter con-
tornos que você nunca parou an-
tes para observar); veja bem o
seu nariz, a voltinha da orelha por
de trás dos fios de cabelo, aquela
pintinha minúscula que você nun-
ca tinha observado antes, os pê-
los que te envolvem a pele, os
dentes – dê um sorriso e veja o
quanto ele pode ser bonito.

Você não se observa? Já ana-
lisou o seu corpo, seus passos,
a forma como você se relaciona
com o mundo e com as pesso-
as? Que tal se imaginar da for-
ma como os outros o vêem!?
Pode ser realmente diferente,
como pode ser constrangedor. E
o seu cheiro? Já parou para sen-
tir o cheiro da sua pele, a sua
textura? Imagina como ela pode
lhe trazer sensações agradáveis
e, com maiores cuidados, como
ela pode ser inspiradora.

Isso não quer dizer que você
tenha que ser um Narciso ou Nar-
cisa, se interessar mais pela sua
aparência que do resto do orga-
nismo vivo que existe em você.
Mas, quando paramos para nos
observar podemos compreender
o tão grande nós somos. Claro

que, se olharmos no infinito da
abóboda celeste, veremos o
quanto somos pequenos. Mas se
olharmos para o infinito de nossa
sabedoria, da nossa existência, do
meu “eu” presente, das células,
átomos, moléculas e a química
que me faz existir, este complexo
de informações que me forma,
verei o quanto eu sou extenso,
grande e perfeito.

A máquina humana é algo sur-
preendente. Se você não acre-
dita em milagres, porque sabe-
mos que milagres não existem,
observará que você é um deles.
Que por mais que expliquem de
onde somos, talvez “nunca” sa-
beremos “entender” nós mesmos.

Basta olhar o “eu” sentimento
reservado dentro de nós. Basta
uma música, uma foto, uma cena
romântica, um despertar diferen-
te para o dia, um ponto de ob-
servação para o nada, que ve-
remos o quão sensíveis somos. A
inteligência, o instinto também,
é algo fascinante. Saber que suas
idéias viajam por conexões
neurais,podem voar através do
ar, do tempo e espaço e são
transmitidas pra onde você qui-
ser enviar, basta mirar, é poder
saber o quanto você pode se
multiplicar aqui, ali e acolá.

E como tirar proveito disso
tudo? Creio que se você nem sabe
ao menos quem você é, ou pelo
menos tenha parado para se en-
tender, vai ser difícil se encontrar,
se achar, nesta imensidão do glo-
bo terrestre. Afinal, se todos os
animais e seres vivos tem sua fun-
ção na natureza, diante de tantas
pessoas, qual seria a sua função?

Alguns passam a vida trabalhan-
do, buscando sucesso, fama e bens
materiais, cuidado com os filhos e
família atrás de resposta lúdica so-
bre o seu porquê de existir. Se sua
vida é tão simples assim, simples-
mente viver, então porque existir?

Você pode brigar contra seus
fracassos e suas decepções, an-
seios, mas se não buscar o eu que
existe dentro de você, talvez nun-
ca encontre espaço para viver
neste mundo. E sabemos que, se
existimos, é porque somos alguém
neste universo todo. Você já viu
algum jogo começar sem suas pe-
ças bem postadas? No jogo da
vida os dados rolam, mas quem
dá a largada é você mesmo.
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É incrível como a moda pega.
Até as doenças são modas e vi-
ram gozação numa roda de ami-
gos. Vejo jovens fumantes banali-
zarem a propaganda contra o ci-
garro que vem atrás dos maços
pelo ministério da saúde.

O Mal de Alzheimer também vi-
rou moda. Além de vários casos
que parecem brotar, é facilmente
observar as pessoas brincarem
que qualquer esquecimento é
Alzheimer.

O filme Longe Dela, longe de
qualquer brincadeira, conta a his-
tória de um velho casal, Gront e
Fiona (Julie Christie - indicação ao
Oscar de melhor atriz por este lon-

Repleta de informações, a edi-
ção deste mês vem com uma vari-
edade de assuntos bem interes-
santes para você se lambuzar de
conhecimento, discussões e opi-
niões de nossos repórteres, co-
lunistas, pesquisadores, estudio-
sos e curiosos de plantão.

A novidade fica por conta da
estréia das seções “idéia” e “voz
do invisível”. Os nomes delas já
deixam bem claro do que está por
vir. A “idéia” este mês vem do es-
treante ANDRÉ GOULART sobre a cri-
ação de uma oficina de música na
casa espírita; já a parte invisível,
não tem identificação mesmo e
fica por conta de nossos amigos
espirituais que nos escreveram
sobre o Evangelho no Lar.

Ainda você confere o texto so-
bre o “dia dos mortos” de TERESI-
NHA OLIVIER; a matéria de nosso
correspondente internacional na
França, EDUARDO CARVALHO, sobre
o espiritismo por lá - você verá
que tem uma grande diferença;
um resumo dos 20 anos do GAN
pelo amigo LUIS M. ARNAUT; RI-
CARDO TCHOBNIAN que nos fala so-
bre a Benevolência; a coluna da
amiga psicóloga DEUSA SAMÚ, tra-
zendo à tona o tema “homosse-
xualidade”, sobre determinados
aspectos.

Este mês também falamos mui-
to sobre a morte. Coincidências
acontecem: além do tema sobre
dia de finados, temos o estrean-
te GLAUCO OLIVEIRA falando sobre
a questão de nos educarmos para
a hora da morte; e JOELSON PES-
SOA abordando uma questão in-
trigante: “Quanto tempo ainda
temos de vida?”.

Encerramos com mais um tex-
to extraído da Revista Espírita,
bem interessante, sobre expiação
e, é claro, não poderíamos deixar
de falar sobre a capa, que vem
com mais um estreante, LUIS SIR-
VINSKAs, nos elucidando sobre o
nosso querido planeta Terra. Sir-
vinskas é conselheiro da “Associ-
ação Jurídico Espírita do Estado
de São Paulo (AJE - SP), Promotor
de Justiça em São Paulo, além de
Doutor e Mestre na PUC-SP e au-
tor do “Manual do Direito Ambien-
tal”, pela editora Saraiva - 2009.

O boletim Fala Meu tem se superado a
cada mês. Parabéns a todos!
Giselle (Belém/Pará) - gisa_q@Giselle (Belém/Pará) - gisa_q@Giselle (Belém/Pará) - gisa_q@Giselle (Belém/Pará) - gisa_q@Giselle (Belém/Pará) - gisa_q@

Só posso lhes dizer que, mesmo assim, o
Boletim tem futuro, já é um sucesso, por
ser mais um foco de luz e amor que se
espalha pelo nosso país, quem sabe, já
pelo mundo! Tenho certeza de que, muito
breve, vocês alcançarão o que almejam,
porque Deus abençoa todos os que
propagam o Bem através da nossa bendita
Doutrina.
Que os Bons Espíritos, amigos e amigas de
Jesus, mormente Dr. Bezerra de Menezes
e todos os baluartes do Espiritismo
inspirem essa obra. Abraço fraterno!
Davilson Silva - davsilva.sp@Davilson Silva - davsilva.sp@Davilson Silva - davsilva.sp@Davilson Silva - davsilva.sp@Davilson Silva - davsilva.sp@

Fazemos parte da Equipe da Infância e
Juventude, parceria entre
Espiritismo.net e CVDEE, e temos como
objetivo auxiliar a educação do Espírito,
sempre sob a ótica da Doutrina Espírita.
Criamos um blog destinado aos jovens
http://espnetjovem.blogspot.com/ e
gostaríamos de convidá-los a divulgá-lo e
a também dele participar :)
Tomamos ciência do jornal Fala Meu! através
do André Luiz Rodrigues dos Santos, que já
escreveu um artigo para o jornal. E como
achamos o jornal muito legal, gostaríamos
de:
a) saber se há a versão digital do jornal,
para que possamos colocar o link em nosso
blog;
b) convidá-los a escolher a cada publicação
do jornal , não sabemos se o jornal sai
semanal, quinzenal ou mensalmente, uma
matéria para nos enviar, a fim de deixarmos
publicada no blog, tb.
Sem mais, aguardando sua resposta,
Subscrevemo-nos,
Fraternalmente,
Lu - Coordenação Setor da InfânciaLu - Coordenação Setor da InfânciaLu - Coordenação Setor da InfânciaLu - Coordenação Setor da InfânciaLu - Coordenação Setor da Infância
e Juventude - lucvdee@e Juventude - lucvdee@e Juventude - lucvdee@e Juventude - lucvdee@e Juventude - lucvdee@
www.cvdee.org.brwww.cvdee.org.brwww.cvdee.org.brwww.cvdee.org.brwww.cvdee.org.br
www.espi r i t ismo.netwww.espi r i t ismo.netwww.espi r i t ismo.netwww.espi r i t ismo.netwww.espi r i t ismo.net

ga) abalado após a descoberta da chegada da doença. Fiona está com
a doença e tenta de alguma forma aceitá-la. Procura tratamento numa
clínica onde a regra é não receber visitas nos 30 primeiros dias. Quando
o marido, enfim, vai visitá-la percebe que ela não o reconhece mais.
Tocante e bom pra entender o verdadeiro mal. FM!
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texto: Joelson Pessoa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

AO entrar no mundo dos
Espíritos, o homem ainda está
como o operário que compare-
ce no dia do pagamento. A uns
dirá o Senhor: “Aqui tens a paga
dos teus dias de trabalho”; a
outros, aos venturosos da Ter-
ra, aos que hajam vivido na oci-
osidade, que tiverem feito con-
sistir a sua felicidade nas satis-
fações do amor-próprio e nos
gozos mundanos: “Nada tens a
receber aqui, pois que recebes-
tes na Terra o vosso salário. Ide
e recomeçai a tarefa.” (O Evan-
gelho segundo o Espiritismo _
Cap. V – item 12).

Para decidir por um relacio-
namento melhor com seus pais;

Para participar da vida de sua
mãe, acompanhando-na à feira,
ao supermercado;

Para desculpar-se com a pes-
soa que você ama;

Para dizer ao seu melhor ami-
go o quanto ele é importante
para você;

Para visitar seus familiares que
vivem n’outra cidade;

Para desfazer desafetos e
mágoas antigas;

Para experimentar uma tera-
pia profissional;

Para fazer algo realmente útil;
Para continuar seus estudos;
Para fazer o que gosta;
Para se cuidar;
Para estudar com mais serie-

dade o Espiritismo.

Quanto tempo nós ainda te-
remos para fazer essas e outras
coisas?

Na verdade você e eu não so-
mos capazes de afirmar quanto
tempo teremos!

O seu desencarne (ou o meu)
pode acontecer daqui a pouco,
ou daqui a muitos anos.

Mas, e se a morte vier logo?
Sua vida terá valido a pena?
Terá feito da sua convivência

com as pessoas uma experiência
enriquecedora para ti e para o
outro?

Deixará saudades naqueles
que ficarão?

Terá do que se envergonhar
diante do seu anjo-da-guarda?

Terá maltratado algum cora-
ção?

Alguém guarda alguma acusa-
ção contra ti?

Hoje a sua consciência está

em paz?
Pense sobre isso: Aquilo que

você conhece sobre o Espiritis-
mo já foi suficiente para lhe tor-
nar uma pessoa melhor? (Sim ou
Não)?

Superou algum vício? (qual)?
Venceu algum preconceito?
(qual?) Desenvolveu alguma vir-
tude? (qual?) Fez a diferença na
vida de alguém? (de quem?).

É importante saber responder
com segurança a estas ques-
tões, para termos noções mais
objetivas sobre o aproveitamen-
to que estamos tendo nesta en-
carnação.

Claro que se eu ou você des-
perdiçar esta existência, teremos
outras oportunidades; é seme-
lhante ao aluno repetente no
colégio, que pode recomeçar a
série perdida... Entretanto, eu
que vivi a experiência de ser re-
provado a 7ª série do ensino fun-
damental, e tive de amargar a
dor de ver meus amigos segui-
rem adiante, sem mim, não que-
ro viver isso outra vez.

Portanto, saber que terei ou-
tras vidas, não me torna mais
preguiçoso.

Eu não gostaria de ser repro-
vado na Vida! Não quero passar
inutilmente...

E você? Acha que está indo
bem? FM!
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Considerações sobre a imortalidade da alma à luz do ensinamento
espírita:  a vida espiritual continua, após o fenômeno da morte física

texto: Teresinha Olivier
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

O DOIS de novembro é
o chamado Dia de Finados.

No ano de 998, o Dia de Fi-
nados começou a ser comemo-
rado nos mosteiros beneditinos
da França e tornou-se Data Ofi-
cial, em 1915, o Dia dos Mortos.

É o dia em que muitas pesso-
as acorrem aos cemitérios, a fim
de levar sua homenagem àque-
les que deixaram o mundo dos
vivos.

Este dia é comemorado se-
gundo as crenças individuais, de
acordo com a visão que cada
um tem da morte, da vida futu-
ra e do destino que nos espera,
após a vida física.

De maneira geral, neste dia
os mortos são lembrados com
tristeza e saudade; flores são
depositadas em seus túmulos; os
mortos queridos são lembrados
e chorados e preces são feitas
em intenção do bem-estar de
suas almas.

São pais e mães queridos, ir-
mãos, amigos, companheiros, fi-
lhos que nos são arrebatados
inexoravelmente e levados para
o desconhecido...

Isso para aqueles que acre-

ditam, de alguma forma, na con-
tinuidade da vida, porque, para
muitos, a porta do túmulo leva
para o nada. Para estes, o ser
amado simplesmente deixou de
existir - o que provoca uma an-
gústia muito maior!

Para o Espiritismo, a morte é
uma passagem para outro plano,
onde a vida continua atuante e
rica em trabalho e aprendizado.
No processo a que chamamos
morte, o Espírito deixa o seu en-
voltório físico, que já não lhe ser-
ve mais e parte para outras di-
mensões da vida, sem, contudo,
desligar-se dos que aqui ficaram
e com os quais continuam em
comunhão de pensamentos e
sentimentos, se o afeto que os
une teria sido sincero e profun-
do...

Para o espírita, aquele que já
deixou o envoltório material não
se acha no cemitério. Ali encon-
tram-se,  apenas, os seus des-
pojos, o envoltório material que
o Espírito deixou, por não lhe ser
mais necessário. O corpo físico
agora está entregue ao grande
laboratório da natureza, que se
encarregará de transformar os

seus componentes químicos em
novos elementos.

Os Espíritos sentem alegria
quando são lembrados carinho-
samente pelos que aqui ficaram.
Recebem as vibrações de nos-
sos pensamentos e sentimentos
e, por isso, é muito importante
lembrarmos-nos deles, com pen-
samentos de paz, de harmonia,
de esperança e de otimismo e não
com angústia, inconformação ou
revolta. Nossos pensamentos e
sentimentos chegam até eles em
forma de energias positivas, que
poderão ajudá-los na sua cami-
nhada no plano espiritual, forta-
lecendo-os e estimulando-os a
conquistarem mais e mais conhe-
cimentos e realizações, ou, pelo
contrário: na forma de vibrações
negativas, que dificultam o seu
equilíbrio espiritual.

É meritório que nos lembre-
mos dos nossos entes queridos
que já partiram para a espiritu-
alidade, no dia consagrado para
eles; é mais meritório ainda, que
lembremo-nos deles sempre, nas
nossas orações, em nosso lar,
porque eles são atraídos pelos

girogirogirogirogiro
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pensamentos e sentimentos que
irradiamos para eles e não pelo
local em que nos encontramos.

No Livro dos Espíritos, Allan
Kardec fez algumas perguntas ao
Espírito da Verdade referente a
este assunto:

Pergunta 320: “Os Espíritos
são sensíveis à saudade daque-
les que amaram e que ficaram
na Terra?”

Resposta: “Muito mais do que
podeis supor; se são felizes, essa
lembrança aumenta sua felicida-
de; se são infelizes, essa lem-
brança é para eles um alívio.”

Pergunta 321: “O dia da co-
memoração dos mortos tem
algo de solene para os Espíritos?
Eles se preparam para visitar os
que vão orar nas suas sepultu-
ras?”

Resposta: “Os Espíritos aten-
dem ao chamado do pensamen-
to tanto nesse dia quanto em
qualquer outro.”

Pergunta 323: “A visita ao tú-
mulo dá mais satisfação ao Es-
pírito do que uma prece feita
para ele?”

Resposta: “A visita ao túmulo
é uma maneira de mostrar que
se pensa no Espírito ausente: é
a imagem. Já vos disse, a prece
é que santifica o ato da lem-
brança; pouco importa o lugar,
quando se ora com o coração.”

Diante disso, não vamos pen-
sar naqueles que já não estão mais
ao nosso lado, como mortos, mas
sim como Vivos. A nossa saudade
deve ser permeada pela esperan-
ça e pela certeza de um reencon-
tro, algum dia! Deus, na sua infi-

nita bondade, não nos destinaria
a amar e depois separar, irrevoga-
velmente, daqueles que são obje-
tos do nosso Amor, do nosso Cari-
nho, dos nossos mais profundos
sentimentos. Isso seria negar toda
bondade do Criador.

Respeitando as crenças e as
formas de todos os nossos irmãos
homenagearem os seus mortos,
lembremo-nos deles com tranqüi-
lidade, rememorando as boas lem-
branças que nos suscitaram, o
bem que fizeram, os bons mo-
mentos vividos juntos...

Eles não estão presos às tum-
bas, são espíritos libertos, dedi-
cando seu amor e seu carinho
aos que mais amaram enquanto
encarnados, com certeza!

A prece refrigera a alma e ex-
põe a luz dos bons pensamentos
que endereçamos a eles. Isto,
durante o ano inteiro! FM!

  AH! Se todos soubessem e
valorizassem o singelo ato da prá-
tica do Evangelho no lar. Um sim-
ples instante, míseros minutos do
seu cotidiano frenético e compul-
sório pode trazer a paz e as ener-
gias necessárias ao bom anda-
mento da vida. Mas o homem qua-
se “não tem tempo” para Jesus,
hoje em dia.Isso é lastimável!E
como se não bastasse, o homem
ainda não tem tempo para os
“seus”, sua própria família!

 O culto do Evangelho no Lar
trás, além dos benefícios espiri-
tuais, para os que participam des-
se verdadeiro banquete de luz,
pode favorecer a convivência, a
tolerância, proporcionar o auto-
conhecimento, o exercício da ca-
ridade, além de estreitar os laços
entre os familiares.È um momen-
to sublime, onde muitos resgates
acontecem, ali no ambiente
doméstico.Este, por sua vez, ge-
ralmente tem seu campo físico
aumentado, tornando-se enorme
templo de luz, verdadeiro pronto
– socorro, não raras vezes lota-

dos de entidades sedentas de
consolo e entendimento.

 A simples e, aparentemente,
corriqueira leitura pode ser o re-
médio às almas doentes.

  Nos momentos que antece-
dem o culto, é recomendável o
uso de música suave, pensamen-
tos elevados, a fim de manter o
ambiente doméstico harmônico.
Assim, não só os moradores, mas
também as entidades protetoras
poderão se sentir em lugar apra-
zível para a prática do bem. Uma
delas, a conhecida fluidificação
da água, posta cuidadosamen-
te, sobre a mesa compondo as-
sim, o cenário iluminado. Assim,
a espiritualidade superior pode
manipular medicações necessá-
rias aos que dela beberem.

O ambiente físico deste lar
torna-se como que envolto em
uma grandiosa “bolha de luz”, da
qual se irradia à todos a  sua
volta beneficiando inclusive  as
moradias  visinhas  e aqueles
entes mais queridos ao coração
dos que oram  com fé.

 A prática do Evangelho no Lar
é um momento breve, sem de-
longas, mas que pode se tornar
inesquecível para alguns, além de
ser importantíssima ponte entre
o plano espiritual e o físico.

  Como vês, são imensuráveis
as benesses para todos os en-
volvidos. Portanto, não hesito em
afirmar que o culto do Evangelho
no Lar é uma dádiva!  Fagulha de
luz àqueles que estão imersos na
escuridão.

 Sublime instante de Amor e
tranqüilidade em meio à tumul-
tuada vida daqueles que alegam
“não terem tempo” para conhe-
cer e conviver com Jesus.

 Fica então o alerta, de que a
vida é muito mais do que a busca
desenfreada e até mesmo aluci-
nada pelos “louros” terrenos.Para
sabermos, basta que nos dispu-
semos a ouvir Jesus. Obrigada!

Onde houver um ou mais reunidos em meu nome, eu lá
estarei...”, já dizia nosso Mestre Jesus.

voz do invisívelvoz do invisívelvoz do invisívelvoz do invisívelvoz do invisível assunto: Evangelho no lar...

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Aceitando a HomossAceitando a HomossAceitando a HomossAceitando a HomossAceitando a Homossexualidadeexualidadeexualidadeexualidadeexualidade
“A pior situação que podemos viver é passar toda uma
existência sem nos dar o devido amor e respeito, fazendo
coisas completamente diferentes do que sentimos. Se
não nos aceitarmos, quem nos aceitará? Se nós não nos
amarmos, quem nos amará? Somente optando pelo auto-
respeito é que conseguiremos o respeito alheio.”

NOSSA conversa con-
tinua... A pauta da vez é tro-
carmos uma idéia sobre aceita-
ção da nossa sexualidade. Para
isso , precisamos falar de acei-
tação de forma ampla porque
para nos aceitarmos em qualquer
campo, exige reflexões sobre a
cultura na qual estamos inseri-
dos. Nesse sentido é interessan-
te lembrarmos que somos espí-
ritos em experiência na carne e
que não há acaso, ou seja, nas-
cemos num determinado pais e
numa determinada família porque
assim foi planejado.

Portando, a forma de expres-
são do nosso espírito poderá se
encaixar naquele contexto ou
não. E a administração desse
encaixe ou o nosso “jeitão” de
nos adequar, é aquilo que no
Espiritismo chamamos de prova.
Portanto, usemos uma história
que cabe bem como ilustração:

Certa vez, atendi Maria que
abominava homossexuais, dro-

gadictos (dependentes de dro-
gas) e negros. Tinha duas filhas,
duas adolescentes lindas para as
quais Maria planejava um futuro
que se enquadrasse nas suas ex-
pectativas, como: casamento,
uma formação acadêmica e ne-
tos.  Mas uma das filhas se de-
clarou lésbica aos 14 anos, dei-
xando Maria e todo o restante
da família chocada. No entanto,
a moça enquanto espírito se
mantinha imperturbável na sua
auto-aceitação e, mesmo inco-
modada pelas posturas familiares,
não abria mão de assumir-se as-
sim . E isso, com o passar do
tempo, impeliu as pessoas  a re-
verem seus próprios conceitos e
tenderem à aceitação.

Percebo um grau de sofrimen-
to grande em todos os homosse-
xuais que atendo no que diz res-
peito ao sentir e isso não há como
camuflar. Portanto, é claro que a
maneira como nossos pais nos
conduzem, em relação a qualquer

$eXu@l!dad&$eXu@l!dad&$eXu@l!dad&$eXu@l!dad&$eXu@l!dad&

Hammed _ Os Prazeres da Alma _ cap. Respeito / médium:
Francisco do Espírito Santo Neto

área em que nos expressemos
enquanto espíritos reencarnados,
irá refletir de forma decisiva na
nossa segurança em nos adminis-
trar em todos os campos da vida.

De qualquer maneira, retor-
nando ainda a crença de que não
há acaso, devemos reverenciar
àquelas pessoas que, mesmo in-
seridas em culturas complexas e
famílias inflexíveis, se mantêm
firmes nos seus propósitos de
serem pessoas de bem e do Bem.

Precisamos desconectar a
idéia de sexualidade sempre
atrelada a escândalo ou à imo-
ralidade. Afinal, dignidade, reti-
dão de caráter e beleza d’ alma
não esta relacionado à condição
sexual. Lembremos: para os ou-
tros nos aceitarem, é imprescin-
dível que nós nos aceitemos.
Afinal, a máxima do Cristo é
“amar ao próximo como a si mes-
mo”. Ame-se, aceite-se e todo
o resto é conseqüência.

Sejam abençoados. FM!

por: Dra. Deusa Samú
psicóloga clínica hospitalar
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○



fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!8

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

continua>>>

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

girogirogirogirogiro

Espiritismo na FrançaEspiritismo na FrançaEspiritismo na FrançaEspiritismo na FrançaEspiritismo na França
Em suas andanças pela França, nosso
correspondente internacional Eduardo Carvalho,
nos conta como foi uma de suas visitas no centro
espírita de lá

por: Eduardo Carvalho
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

NO DIA em que eu visi-
tei o túmulo de Kardec, aqui em
Paris, procurei conversar com as
pessoas que deixavam flores no
túmulo. Tive a curiosidade de
saber de onde elas eram. Uma
destas senhoras, muito simpáti-
ca, disse que freqüentava um
centro espírita em Paris e me
passou o endereço do local. O
lugar se chama “Union Scientifi-
que pour l’Investigation Psychi-
que et l’Etude de la Survivance”
(União Científica para a Investi-
gação Psíquica e o Estudo da
Sobrevivência – tradução livre)
e fica meio escondido, no fundo
de uma garagem em uma traves-
sa estreita de uma rua no cen-
tro de Paris, próxima ao museu
do Louvre.

Eu fui visitar uma das reuni-
ões deste grupo. De cara, notei
a primeira diferença para o espi-
ritismo praticado no Brasil: as
palestras eram pagas, €8 Euros
(cerca de R$24 Reais) era o pre-
ço da entrada. Na frente do sa-
lão, onde fica o palestrante, ha-
via uma imagem do busto de Kar-
dec. A palestra durou em torno
de uma hora e quinze minutos,
seguida de um intervalo de 15
minutos, após o qual se iniciou a
sessão mediúnica.

O tema da palestra era “A for-
ça da prece – Comunicação com
o além” (tradução livre). Tema
bastante contraditório por sinal,
uma vez que durante toda a reu-

nião não houve uma única prece,
nem para começar e nem para fi-
nalizar. Durante a palestra, per-
cebi que havia uma mistura mui-
to grande de conceitos espíritas
com idéias esotéricas e de ou-
tras filosofias. Um exemplo bem
claro disto foi quando o pales-
trante disse que não devemos
confundir o guia espiritual (ou
mentor) com o anjo da guarda.
Em seguida começou a explicar
que cada pessoa tinha um anjo
da guarda escolhido de acordo
com o dia do seu nascimento e
começou a ensinar um protocolo
para conversar com o anjo da
guarda, que mais parecia um ri-
tual. Aqui faço um parêntese para
dizer que, de acordo com a Dou-
trina Espírita, os anjos nada mais
são do que espíritos mais evoluí-
dos que nos auxiliam e nos orien-
tam em nossa caminhada. A des-
crição de anjo apresentada pelo

palestrante encaixa-se no con-
ceito de algumas correntes es-
piritualistas.

Durante a sessão mediúnica,
o médium (que por sinal era o
próprio palestrante), transmitia
as mensagens dos desencarna-
dos presentes no local. Curio-
samente, eram todos parentes
das pessoas presente e não
havia nenhuma mensagem de
um mentor da casa ou de algum
espírito amigo que quisesse
transmitir uma mensagem à to-
dos. Todas as mensagens eram
pessoais.

Bem, por tudo o que eu pude
observar, percebi que eles pos-
suem um jeito bem diferente de
trabalhar em relação ao que
conhecemos do espiritismo no
Brasil. Com todo o respeito que
eu tenho pelas demais doutri-
nas esotéricas e espiritualistas,

busto de Kardec: foto tirada do interior do centro espírita na França
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entendendo que, à sua manei-
ra, elas também buscam auxiliar
as pessoas a se tornarem pes-
soas melhores e serem mais fe-
lizes, eu acredito que a doutrina
espírita perde sua identidade e
se torna mais fraca quando co-
meça a absorver conceitos que
contrariam a codificação e não
seguem o método crítico utiliza-
do por Kardec.

A primeira vez em que eu es-
cutei a expressão “pureza dou-

trinária”, a mesma me soou retró-
grada, pois me causava a impres-
são de que deveríamos seguir es-
tritamente a codificação, sem a
ela incorporarmos novos conheci-
mentos. Hoje entendo que novos
conceitos, novas idéias e novos
conhecimentos adquiridos e com-
provados devem sim ser acrescen-
tados ao corpo doutrinário, mas
que fazê-lo sem o critério adequa-
do deixado por Kardec irá enfra-
quecer a própria doutrina.

Por fim, meu objetivo com este
texto não é o de criticar a forma
como o espiritismo é estudado e
vivenciado na França, mas sim
apresentar a todos a experiência
que eu tive, e compartilhar com
todos o que eu aprendi: Que so-
mos felizes por vivenciarmos o
espiritismo como o conhecemos
no Brasil e, conseqüentemente,
temos uma enorme responsabili-
dade perante a oportunidade que
nos foi dada. FM!

diálogodiálogodiálogodiálogodiálogo

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
por: Luis M. Arnaut

Grupo Arte Nascente

continua>>>

FM! bate um papo com o pessoal que é pura arte “Nascente”

FORMADO EM 1988,
o Grupo Arte Nascente “GAN” aca-
ba de completar 20 anos. E são
bons anos de pura arte. Com o
objetivo de valorizar a vida, o gru-
po consegue se expressar atra-
vés de palestras, teatros, músi-
cas, artes plásticas e a dança.

Com o tempo o GAN virou
ONG e conseguiu em julho de
2006 obter o título de Utilidade
Pública do Estado de Goiás.  É
com uma trajetória interessante
que o grupo consegue até hoje
tocar as pessoas e passar sua
mensagem motivadora. No diá-
logo entre o repórter do FM!, Luis
Arnaut, e Marcelo Machado de
Albuquerque, do GAN, que você
conhece agora um pouco mais
desta Arte Nascente:

FM! - Como nasceu o GAN e
como é o trabalho do grupo?

GAN - O grupo nasceu da ini-

ciativa de um número reduzido
de jovens que tinham como ob-
jetivo trabalhar com a arte den-
tro do centro espírita de uma for-
ma mais ativa, autônoma, para
que não ficasse restrita aos mo-
mentos de prece ou outros even-
tos da casa como: abertura da
Reunião Pública, seminários, con-
gressos, confraternizações etc.
(situações tapa buraco, tipo o
orador está atrasado: toca uma
‘musiquinha’ aí enquanto ele não
chega). Pensamos em uma arte
que tivesse a mesma importân-
cia e seriedade de qualquer tra-
balho dentro ou fora da casa es-
pírita e que deveria ser construído
com responsabilidade e com qua-
lidade. Começamos de uma for-
ma tímida e despretensiosa, pois
nunca passou pela nossa cabe-
ça o estrelismo,e sim, sempre vi-
mos a arte como uma ferramen-
ta bela, elegante, simpática de

divulgar a Doutrina. Elegemos um
dia da semana e um horário (sá-
bado a entre 15h30 e 20h) e ini-
ciamos em agosto de 1988 e per-
manecemos até o momento .

O GAN tem uma projeção na-
cional no movimento espírita.
A que você atribui isso?

Tempo de atuação, já são 20
anos, participação em vários
congressos espíritas, parcerias
com segmentos voltados para
divulgação da doutrina como:
programas de TV, jornais, semi-
nários, rádios, palestras, enfim,
criamos oportunidades para in-
serir a mensagem onde acredi-
tamos que seja viável e salutar.
Trabalho muito trabalho, fazemos
questão de atender os convites
que nos são solicitados, mesmo
quando não podemos atender com
todos os integrantes, em torno
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tiragem comemorativa do cd VIDA
em homenagem aos 20 anos do GAN

de 30, desenvolvemos estraté-
gias para atender aqueles com-
panheiros que por inúmeras ra-
zões não conseguem levar o gru-
po inteiro, então oferecemos op-
ções tais como: apresentação
somente da Banda - Apresenta-
ção voz e violão- Apresentação
do Teatro- Palestras. etc.

Os trabalhos do GAN são res-
tritos ao movimento espírita?
Como ultrapassar fronteiras e
apresentá-los à Sociedade?

 O foco do trabalho do GAN
extrapola as paredes e quintais
dos Centros Espíritas. Como tra-
balhamos temas como: ABORTO,
DROGAS, AUTO-ESTIMA,etc.,
visamos logo no início do traba-
lho em difundir essa mensagem
fora do meio espírita, pois sabe-
mos que o espírita já tem aces-
so a essas informações, então
buscamos levar a mensagem
para aqueles segmentos em que
mensagens dessa natureza difi-
cilmente tem esse alcance
como: escolas, empresas, cen-
tros comunitários, universidades,
centros acadêmicos. Verificamos
que divulgamos e atuamos mui-
to mais fora do meio espírita, o
que gerou uma repercussão in-
teressante ao ponto de receber-
mos do Ministério Público do Es-
tado de Goiás o reconhecimento
de UTILIDADE PÚBLICA pelos ser-
viços prestados à comunidade
goianiesse como voluntários.

Qual a maior preocupação do
grupo hoje em termos de tra-
balho espírita?

Manter a fidelidade dos princí-
pios da Doutrina, para evitarmos o
personalismo, a contaminação do
trabalho que reconhecidamente
não é nosso. Somos aquele que
nesse momento se preocupa com
essa responsabilidade e que de-
vemos criar uma base sólida para
que o trabalho se perpetue inde-
pendente dos que aqui estão hoje.

Porque o grupo optou pela
arte para fazer este trabalho
espírita?

Primeiro, porque já tínhamos
um envolvimento, apesar de tí-
mido com a arte, que aos pou-
cos fomos identificando o quan-
to essa ferramenta tinha um al-
cance que, para nós, era

inimaginável. Segundo, porque
acreditamos muito no poder que
a arte tem de sensibil izar,
evangelizar, consolar, edificar, ou
seja, de realizar tudo o que a
doutrina tem feito por nós.

Como você vê a importância
da música hoje no movimen-
to espírita?

Como uma ferramenta extraor-
dinária na evangelização das cri-
anças, jovens e adultos, sem con-
tar que música exerce a sua influ-
ência nos dois planos da vida. Te-
mos recebido inúmeras manifes-
tações em nossas reuniões
mediúnicas da repercussão da
música no plano espiritual e os seus
efeitos libertadores de irmãos que
há muito se encontravam em pro-
cessos obsessivos. Outro fator
importante é a influência da músi-
ca (arte de um modo geral) como
fator agregador na vida dos jo-
vens, muito dos quais se fixam nas
casas espíritas e assumem traba-
lhos que extrapolam as atividades
artísticas. Percebo também um
processo de amadurecimento nas
interpretações e na evolução das
composições e dos arranjos. Um
dos fatores que tem contribuído
para esse avanço é os Festivais,
Mostras e Fórum de Arte Espírita,
principalmente agora com a Asso-
ciação Brasileira de Artistas Espí-
ritas (ABRARTE) que se formalizou
possibilitando aos artistas do nosso
querido Brasil um maior intercâm-
bio e trocas de experiências com
trabalhadores admiráveis que le-
vam a arte com muita responsa-
bilidade e qualidade.

Vocês tem levado a arte espí-
rita por várias regiões do Bra-
sil. Existem regiões onde a
arte é melhor aceita nos cen-
tros espíritas? Onde a resis-
tência é maior?

Acredito que a questão da re-
sistência não é geográfica, pois
nas viagens e trocas de experi-
ências com nossos irmãos de ou-
tros estados e Países, percebe-
mos que temos muito em comum
quando se fala em limitações, pre-
conceitos, resistências, etc.; só
muda o espaço geográfico. Nós
do GAN levamos muitos anos para
desmitificar e romper com as
amarras do preconceito, sofremos
várias retaliações que só foram

diluindo com o tempo e as de-
monstrações de um trabalho sé-
rio e comprometido com a causa.

Quem são os participantes do
GAN e como eles se preparam
para o trabalho?

Somos todos voluntários,
freqüentadores de casas espíri-
tas diferentes, muitos já são tra-
balhadores de outras áreas além
da arte. O grupo é bem hetero-
gêneo e temos: professores uni-
versitários, médicos, advogados,
engenheiros, arquitetos, psicó-
logos, juízes, etc.. Quando en-
tramos, ainda éramos acadêmi-
cos. O Grupo é composto por 30
pessoas nas áreas : Teatro, Mú-
sica, Dança, Palestras, Produ-
ção, etc.

Qual a importância do traba-
lho do GAN para os jovens es-
píritas?

Prevenção, qualidade e valo-
rização da VIDA.

Deixe uma mensagem do GAN
para o jovens do FALA MEU!.

Faça o seu trabalho já! Jamais
se afaste da doutrina para resol-
ver as questões pessoais e cuida-
do, muitos jovens foram e não
retornaram. Encontro alguns nas
avenidas da vida e percebo o quan-
to os desejos e posses materiais
entorpecem a mente daquele que
um dia foi um trabalhador da Boa
Nova. Busque na Doutrina seguir o
exemplo dos trabalhadores admi-
ráveis. Siga as pegadas de luz.

FM!

PARA SABER MAIS:
www.gan.com.br
atendimento@gan.com.br

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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TerraTerraTerraTerraTerraplanetaplanetaplanetaplanetaplanetaTerraTerraTerraTerraTerra
origem e fim

por: Luís Sirvinskas
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

NÓS VIVEMOS num
mundo real, verdadeiro. Por isso,
precisamos entendê-lo em sua
plenitude. Não foi por acaso que
fomos colocados nele para
aprender. Esse aprendizado se dá
pelo uso da razão. A ciência tem
nos ajudado a esclarecer o nos-
so mundo. Mesmo para aqueles
que não acreditam na origem do
mundo sob o ponto de vista ci-
entífico (teoria evolucionista),
não deve se afastar completa-
mente dele. Deve procurar en-
tendê-lo. Sua crença divina
(verdade religiosa) não deve ser
obstáculo à evolução de seu
conhecimento (verdade científi-
ca). Nós devemos prestar con-
tas um dia de tudo que fizermos
e do que deixarmos de fazer para
a melhoria do mundo e da hu-
manidade.

Pergunta-se: como originou o
planeta Terra? Foi criação divi-
na ou surgiu por acaso?

De acordo com cálculos
recentes, o universo tem cerca
de 20 bilhões de anos; o siste-
ma solar, 14 bilhões; a Terra, 4,5
bilhões; a vida começou há 600
milhões de anos, os dinossauros
viveram há 65 milhões, os gran-
des símios surgiram há 10 mi-
lhões de anos e os humanos há
uns 3 ou 4 milhões.

A Terra nasceu, com sua
formação atual, graças à colisão
com outro planeta, denominado
de irmão gêmeo. Essa colisão
esfacelou o outro planeta em
inúmeros fragmentos e depois
foram se juntando, formando a
Lua – satélite da Terra. Tal coli-
são aumentou a órbita gravita-
cional, fixando o ar atmosférico
e a água e tudo que nela contin-
ha. O planeta Marte, por exem-
plo, parecia com a Terra, mas
devido a baixa gravidade permi-
tiu que a atmosfera e tudo que
nela continha desaparecesse no
espaço. Além disso, a distância
da Terra ao Sol propiciou o sur-
gimento da vida, diferentemente
do que ocorreu com Marte.

A evolução humana, por
outro lado, passou por diversas
fases. A pré-história durou qua-
se a totalidade do seu tempo. O
neolítico teve início há mais de

20 mil anos; o mundo agrário,
há 10 mil; a história, há 3.500
anos. A Revolução Industrial tem
quase 300 anos, a revolução dos
computadores não chega a 70
anos. E no início do século XXI
prenunciam-se novas revoluções
tecnológicas de grande porte,
quase simultaneamente com a
nanotecnologia, a biotecnologia
etc. (Rose Marie Muraro, Não se
come dinheiro, Folha de S. Pau-
lo, Tendências/Debates, de 21/
02/07, p. A-3).

Demonstra-se, com essa
evolução, a intensa modificação
da natureza desde a ocorrência
do Big Bang há 14 bilhões de
anos. Depois de inúmeras explo-
sões da grande massa, formou-
se a Terra, onde se propiciou o
surgimento da vida por meio de
uma série de fenômenos termo-
dinâmicos. Em decorrência des-

continua>>>
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se fato, as alterações biológi-
cas proporcionaram o apareci-
mento de milhares de espécies
animais e vegetais, incluído aí o
ser humano — o Homo Sapiens
—, cuja característica principal
é a inteligência. A partir daí o
homem deixou de ser parte do
sistema evolutivo e se tornou o
grande agente modificador da
história de nosso planeta.

           Persistem muitas dú-
vidas que a ciência ainda não
conseguiu desvendar, por exem-
plo, a origem do universo (Big
Bang). Os cientistas procuram
encontrar uma maneira de com-
provar certas questões teóricas
e filosóficas. Eles, por exemplo,
querem responder perguntas
clássicas, tais como: Como sur-
giu o Universo? Porque as coi-
sas têm dimensões espaciais,
além de altura, largura e com-
primento? Como se dá o sumiço
da antimatéria? etc. São pergun-
tas importantes que podem ser
respondidas com pesquisas. Por
conta disso, cientistas de todo
o mundo resolveram criar uma
máquina – denominada de LHC
(Grande Colisor de Hádrons) para
tentar reproduzir em escala infi-
nitamente menor, o Big Bang.
Para isso, foi construído um anel
de 27 km na fronteira entre a
Suíça e a França numa profun-
didade de 100 metros que durou
quatorze anos ao custo de US$
10 bilhões. Os cientistas fizeram
um feixe de prótons percorrer o
túnel com uma velocidade apro-
ximada ao da luz. O primeiro fei-
xe foi disparado com sucesso em
volta do anel do superacelera-
dor de partículas. Está progra-
mado um choque entre os pró-
tons. Com o impacto, os prótons
desapareceriam e surgiriam ou-
tras partículas que poderiam ser
aquelas descobertas por Higgs,
denominada de “bóson de Higgs,
a partícula de Deus”, que daria
massa a todas as demais maté-
rias. Sabemos que o elétron é
2.000 vezes mais leve do que
um próton, mas ainda não se
sabe por quê. A hipótese mais
aceita sustenta que uma partí-
cula, o bóson de Higgs, é o res-
ponsável pelas massas não só
dos elétrons e dos prótons como
das demais partículas. Cada par-

tícula interage com Higgs com
intensidade diversa. É esta dife-
rença que determina a sua mas-
sa. É por meio desse experimen-
to que se procurará responder
estas perguntas e muitas outras
surgirão, mas a evolução da ci-
ência será inevitável. Seja como
for, o LHC abre uma janela para
uma realidade ainda não conhe-
cida (Marcelo Ninio, Europa dá
partida na maior máquina do mun-
do, o LHC, Folha de S. Paulo, de
11 set. 2008, p. A-22).

Esses dados demonstram
que a evolução não é linear; tra-
ta-se de uma curva exponencial
que governa o curso do univer-
so, da vida e da tecnologia e se
acelera cada vez mais rápido.
Não é uma reta. É uma curva
ascendente, como demonstra a
evidência científica semanalmen-
te, mediante novas descobertas.
Não se trata de pico (reta), mas
de uma evolução gradativa e ir-
reversível (curva).

A espécie humana não é

eterna. Isso é certeza científi-
ca. José Eli Lopes da Veiga, pro-
fessor titular do Departamento
de Economia da Faculdade de
Economia e Administração da
USP, alerta que o Sol vai acabar
e “se nós não tivermos mudado
da Terra e colonizado outros pla-
netas vamos desaparecer. E an-
tes, bem antes de acabar o Sol,
qualquer noção que se tenha da
teoria da evolução da raça hu-
mana não será suficiente para
nos mantermos vivos, pois não
deixaremos de ser uma espécie
como as outras. Não há nenhu-
ma espécie eterna. Estou falan-
do em um prazo de bilhões de
anos. Seja a morte térmica, seja
uma extinção anterior, temos um
prazo de bilhões de anos. O que
estamos discutindo é que, de-
pendendo do que fizermos com
o planeta, nós vamos abreviar
esse tempo” (Desenvolvimento
sustentável: nós não somos
eternos, MPD Dialógico, ano 4,
n. 12, p. 12). O Sol está enve-

continua>>>

continua>>>
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lhecendo e esquentando cada
vez mais até a sua transforma-
ção numa “gigante vermelha”.

Este alerta é importante
para que possamos ter consci-
ência da fraqueza planetária. A
despeito das catástrofes natu-
rais (tsunamis, erupções de vul-
cões, terremotos, furacões, ci-
clones, tufões, tornados etc.),
o homem também tem contribu-
ído para a antecipação desse fim
e “muito provavelmente”, como
restou confirmado pelo relatório
do Painel Intergovernamental de
Mudança Climática (IPCC), divul-
gado em abril de 2007.

Como podemos ver, a evolu-
ção histórica da Terra e da hu-
manidade passou por muitas
transformações. No entanto, a
proteção da natureza, apesar de
antiga, não tem surtido os efei-
tos desejados. Para aqueles que
acreditam que o meio ambiente
é criação divina, devem buscar
seu fundamento na Bíblia Sagra-
da. Assim, o homem será julga-
do por aquilo que fizer contra a
natureza. “A Terra é do Senhor
e tudo que há nela; o mundo e
todos os que nela habitam” (Sal-
mo 24:1). Continua mais adian-

te: “Os céus são do
Senhor, mas a Terra
Ele a deu aos filhos
dos homens” (Salmo
115:16). Vê-se,
pois, que o homem é
mero procurador de
Deus na Terra, de-
vendo prestar-Lhe
contas de suas ati-
tudes praticadas
contra a natureza.

Não importa como
surgiu o planeta Ter-
ra. Nós, no entanto,
não devemos contri-
buir com o seu fim,
pois somos meros in-
quilinos da Terra. Por
isso, devemos pro-
tegê-la e entregá-la
as futuras gerações
em perfeitas condi-
ções de uso e pres-
tar contas ao seu
único e supremo
dono, após usá-la e
usufruí-la enquanto
pe rmanece rmos
nela.

BenevolênciaBenevolênciaBenevolênciaBenevolênciaBenevolência

DE ACORDO com a
resposta à pergunta 886 de “O
Livro dos Espíritos” a benevolên-
cia é o primeiro dentre os três
atributos que definem a palavra
caridade tal como entendia Je-
sus. A palavra benevolência sig-
nifica querer bem, ser favorável.

Jesus nos disse para amarmos
nossos amigos e principalmente
nossos inimigos. A benevolência
sem dúvida está contida nesta
máxima, pois é uma expressão do
amor. O homem benevolente por
natureza e incondicionalmente
quer bem a todos os seus seme-
lhantes. Não lhes impõe julgamen-
tos, não lhes faz cobranças, tam-
pouco distinções. Trata igualmen-
te os pobres e os ricos, os sãos e
os doentes, os famosos e os es-
quecidos, você e eu.

A benevolência é um exercí-
cio de cada dia. Inicialmente pa-
rece fatigante e artificial. Após
algum tempo se mostra apazigua-
dora e natural. Está ligada a evo-
lução do espírito. Em parte no
componente intelectual e em
maior parte no componente mo-
ral. Isto explica, por exemplo, o
porquê de encontrarmos pesso-
as benevolentes que muitas ve-
zes mal sabem escrever o pró-
prio nome. De certo, Jesus tam-
bém nos recomendou para que
nos instruíssemos, porém isto não
teria qualquer valor se não apren-
dêssemos primeiramente a amar-
mos uns aos outros.

Em meados do século XIII,
Francisco de Assis, uma das pes-
soas que mais viveu o evangelho
de Cristo aqui na Terra, se ne-
gou a entrar para o clero ou
qualquer instituição religiosa. Per-
cebeu o quanto a instrução afas-
tara aquelas pessoas do verda-
deiro sentido benevolente do
cristianismo. Fez de sua vida com
poucas palavras, memoráveis e
amáveis atitudes um exemplo de

conduta para todo o mundo. Ele
encontrou a felicidade, mesmo
enquanto viveu entre nós.

Seguindo o exemplo deste
e de outros grandes mestres da
humanidade, tenho me esforçado
à prática da benevolência, que-
rendo bem a cada pessoa que por
qualquer circunstância se aproxi-
ma de mim. Percebi que em me
agradando ou não, igualmente a
mim, são espíritos em fase de
aprendizado. Sendo então todos
nós alunos de uma mesma esco-
la, chamada Planeta Terra, há os
que estão no primário, há os que
estão no ginásio, no colégio, na
faculdade e também na pós-gra-
duação. Se hoje, por exemplo,
estou no colégio, por que não
respeitar àqueles do primário que
ainda estão se alfabetizando? Ao
mesmo tempo por que não admi-
rar aos ilustres pós-graduandos
que passaram por cada fase da
escola e hoje tanto nos ensinam
com os exemplos que fazem de
suas próprias vidas?

A prática da benevolência me
preenche o coração. Fortalece-
me perante as adversidades des-
te mundo material. Incentiva-me
a compartilhar cada vez mais
este sentimento com as pesso-
as. Faço-o através destas pala-
vras, através das atitudes de
cada dia, através da minha vida.

querer bem...!

FM!

texto: Ricardo Tchobnian
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

sensaçãosensaçãosensaçãosensaçãosensação
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texto: Glauco Oliveira
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Educação para a morteEducação para a morteEducação para a morteEducação para a morteEducação para a morte

A alma nada leva consigo deste mundo?
R: Nada mais que a lembrança e o desejo de ir para um mundo
melhor. Essa lembrança é cheia de doçura ou amargura, de
acordo com o emprego que fez da vida. Quanto mais pura,
mais compreende a futilidade do que deixa na Terra.

Educação para a morteEducação para a morteEducação para a morteEducação para a morteEducação para a morte

Questão 150-B de O Livro dos Espíritos

vvvvv,rgula,rgula,rgula,rgula,rgula

SOMOS um só ser que
passa por várias existências na
massa carnal. Somos imortais.
Certo? No entanto, observamos
o medo generalizado quando o
assunto é a morte.

Pois bem. Esse é um proble-
ma que temos a superar, por-
quanto a Doutrina Espírita for-
nece todos os subsídios para
uma vida sem medo da morte.
Então, a instrução nós já temos,
resta-nos o educar a si mesmo.

 O espírita não deveria culti-
var a essência (alma) em detri-
mento do corpo?

Todavia, o modismo, hoje,
prega o contrário: cultuem o
corpo e deixem a moral, o bom
convívio, a caridade para depois.
Curta, que a vida é curta.

Esse é o lema praticado ali na
esquina, ao lado! Nossos lemas
espíritas básicos sendo devorados
pelo deus da beleza, do prazer.

Assim, o que deveremos fa-
zer é o oposto: não nos deixar
corromper pelos ideais lá de fora
e cultivar a essência do ser hu-
mano. Dessa forma, estaremos
nos desapegando da materiali-

dade e nos preparando para a
verdadeira vida: a espiritual.

Devemos nos condicionar a ter
sempre esse norte. É uma labuta
árdua e que exige paciência diária,
autoconhecimento: “orai e vigiai”.

Por outro lado, o que mais nos
pode causar o medo da morte?

A morte deve ser discutida,
sim. É um processo natural não o
é? Pois então, por que o receio
em discuti-la, estudá-la? Faz par-
te de nossa natureza, edificação
e transição.

 Ou outros acreditam que nós,
por sermos espíritas, não teme-
mos a morte. E muitos de nós nos
iludimos sobre isso, nós também
achamos que não a tememos.

Isso é um mito a ser supera-
do. Nós também nos esquecemos
que morreremos, embora seja
muito bem teorizada por nós.

Nos filmes e jornais televisivos
o massacre tornou-se banalizado,
não nos sensibilizamos mais.

Esqueceu-se que já morrera
em todas as outras vidas passa-
das? Sim, e esse esquecimento
(tão-somente nesse assunto)
parece não nos ajudar. Por isso é

que devemos trabalhar com na-
turalidade a idéia da morte como
uma transição necessária, uma
Vivência, uma passagem, e que
nossa vida é somente uma: a
eterna vida do Espírito.

Esgotamos o assunto sobre
a morte? Não! É um assunto tão
vasto que existem estudos mais
aprofundados: Tanatologia é a
ciência que estudo da morte. Os
tanatólogos estão certos em es-
tudar a morte, porquanto faz
parte de nós e do nosso apren-
dizado. Por que não refletir so-
bre o significado da morte?

Há, também, em outras cul-
turas como a Índia o desapego
ao corpo e vivem em função do
AMOR divino e da devoção ao
Ser Supremo. Estão mais adian-
tados que nós?

E não estou fazendo apologia
ou proselitismo à morte, mas
estimulando o pensar na morte
como um processo natural ao
qual, todos nós (você e eu), es-
tamos fadados.

Enquanto a hora derradeira
não chegar, que a paz esteja
com todos! FM!
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Oficina de músicaOficina de músicaOficina de músicaOficina de músicaOficina de música
no centro espíritano centro espíritano centro espíritano centro espíritano centro espírita

“Por outro lado, os ouvintes que o Espiritismo
terá educado para receberem facilmente a
harmonia, apreciarão, na audição da música
séria, um encanto verdadeiro; desdenharão a
música frívola e licenciosa que se apodera das
massas. Quando o grotesco e o obsceno forem
abandonados pelo belo e pelo bem, os
compositores dessa ordem desaparecerão;
porque, sem ouvintes, nada ganharão, e é para
ganhar que eles se sujam.”

Espírito do Maestro Rossini _ Revista Espírita, Março 1869.

APRESENTAÇÃO
Colocamos à disposição,

através destes conteúdos que
consideramos como mínimos, o
início de um vasto conteúdo a
ser desenvolvido dentro da mú-
sica em todos os seus aspec-
tos; como já foi colocado pela
Espiritualidade em O Livro dos
Espíritos:

“A música tem para os Espí-
ritos encantos infinitos, em ra-
zão de suas qualidades sensiti-
vas muito desenvolvidas” (L.E -
q. 251).

OBJETIVO GERAL
Trabalhar a utilização da mú-

sica em todos seus aspectos,
desde o som até as suas combi-
nações que comporão a música
propriamente dita.

OBJETIVOS ESPECÍFI-
COS

Incentivar a utilização da

música na evangelização;
Trabalhar o receio à implanta-

ção de elementos novos na evan-
gelização, conduzindo o evange-
lizador à discernir os conteúdos
e mensagens das músicas para
aplicação nas aulas;

Compreensão da realidade psi-
cológica dos evangelizandos por
ciclos de evangelização para que
o trabalho tenha um direciona-
mento psico-pedagógico adequa-
do, realidade psicológica essa a
ser apresentada pelos monitores;

Mostrar o som como elemento
propulsor muito importante (lúdi-
co) para a fixação dos conteúdos;

Propor a utilização de músicas
não-espíritas como alternativa
(importante) de ferramenta de
trabalho e auxiliar a ser aliada à
evangelização;

Elaboração/planejamento de au-
las, enfocando quanto aos conteú-
dos abordados durante a oficina.

VIBRAÇÃO E ENTUSI-
ASMO

Vibração e entusiasmo são
duas coisas que se completam.
Ninguém é vibrante sem entusi-
asmo. Aquela depende desta. O

campo de ação do entusiasmo
é tão vasto que difícil se torna
abordá-lo, totalmente.

O fracasso de muitos traba-
lhadores, como de muitos pro-
fissionais em qualquer ramo de
atividade, se deve única e ex-
clusivamente à falta de entusi-
asmo. Sem este elemento al-
guém jamais pode triunfar. Com
muita razão já se disse que en-
tusiasmo e vibração são conta-
giosos. Pessoas que convivem
com entusiastas e vibrantes têm
tudo para se tornarem assim. O
Espiritismo se constitui a melhor
terapia para gerar nas pessoas
estas qualidades, pelas reformas
morais que opera.

Enfatizamos alguns aspectos
que reputamos essenciais no
condicionamento do entusiasmo:

1.     Crer no que prega -
Para se ter entusiasmo é preci-
so antes de mais nada crer.
Acreditar no que diz ou no que
faz é condição indispensável
para gerar entusiasmo. Sendo
assim, as pessoas que não
acreditam no que falam, nem no
que fazem, jamais poderão ser
entusiastas.

por: André Goulart
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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2.     Falar em coisas verda-
deiras - Quem fala em coisas
verdadeiras não necessita de
sofismas. “Contra fatos não há
argumentos” - é um adágio dos
mais conhecidos e expressa uma
verdade insofismável. Quem
mente não possui argumentos,
não convence; tropeçando nas
próprias palavras e por esta ra-
zão, não tem entusiasmo.

3.     Dizer coisas positivas -
Aquele que diz coisas positivas
vive satisfatoriamente e comu-
nica satisfação aos outros. Quem
diz coisas negativas condiciona
a derrota e vive deprimido. Não
acredita em si nem nos demais.

4.     Manter um sorriso fran-
co - Quem fala com expressão
alegre demonstra convicção e
confiança no que diz. Demons-
tra satisfação íntima. Comunica
bem. A face na maioria dos ca-
sos é o espelho da alma. Quem
é carrancudo está usando um
mecanismo de defesa. Não de-
seja comunicar-se. Ter bons pro-
pósitos - Ter bons propósitos é
ter amor e quem tem amor exer-
cita a caridade. A expressão: “Só
o amor constrói para a eterni-
dade” - contém uma verdade in-
sofismável e é apanágio dos Es-
píritos de boa vontade.

“O entusiasmo é o tempero
da vida”.

CONCEITUAÇÃO
GERAL

“A influência da música so-
bre a alma, sobre o seu pro-
gresso moral, é reconhecida por
todo o mundo; mas a razão des-
sa influência é geralmente igno-
rada. Sua razão está inteira-
mente neste fato: que a har-
monia coloca a alma sob força
de um sentimento que a des-
materializa. Este sentimento
existe em um certo grau, mas
desenvolve-se sob a ação de um
sentimento similar mais eleva-

do. Aquele que está privado des-
se sentimento, a ele é levado
gradativamente: acaba, ele tam-
bém, por se deixar penetrar e
se deixar arrastar no mundo ideal
onde esquece, por um instante,
os grosseiros prazeres que pre-
fere à divina harmonia” (Rossini
- Obras Póstumas)

A música é vibração e pode
excitar, ou estimular o Espírito,
provocando sensações de nível
superior, permitindo vibrarmos em
sintonia com esse algo superior,
despertando a essência Divina
que dorme em cada um de nós.
Ao vibrar, sintonizamos com vi-
brações sutis que pululam no
Universo. Podemos sentir vibra-
ções que, por outros meios não
sentiríamos, emoções novas bro-
tam na alma, levando o Espírito
a querer evoluir. A música repre-
senta, pois, elevada interação
vertical com as esferas superio-
res da vida universal.

A música pode ser utilizada em
conjunto com outras atividades,
como nas artes plásticas, no te-
atro, na dança e em muitas ou-
tras atividades.

Com as crianças pequenas,
uma bandinha rítmica dará bons
resultados. O ritmo está presen-
te na criança desde o seu nasci-
mento. A criança pequena se liga
mais ao ritmo que a melodia.

No entanto, a música clássica
deve ser utilizada como fundo nas
mais diversas atividades em to-
das as idades, pois auxilia na for-
mação de um campo vibratório
de nível superior.

Com as crianças maiores de
sete anos, a melodia é fator es-
sencial para se

trabalhar a sensibilidade e o
estado vibratório do espírito re-
encarnado.

Introduzamos o canto nas ati-
vidades o quanto for possível. Se
houver possibilidades, explore a
música instrumental: flauta, vio-
lão... Procure voluntários na Casa
para trabalhar com as crianças e
jovens.

“ Queres falar de vossa músi-
ca? O que é ela diante da músi-
ca celeste?

Desta harmonia que nada so-
bre a Terra pode vos dar uma
idéia? Uma é para a outra o que

o canto selvagem é para a sua-
ve melodia. Entretanto, os espí-
ritos vulgares podem experimen-
tar  um certo prazer em ouvir a
vossa música, porque não são
ainda capazes de compreender
outra mais sublime. A música
tem para os Espíritos Superio-
res encantos infinitos, em razão
de suas qualidades sensitivas
muito desenvolvidas. Refiro-me
à música celeste, que é tudo o
que a imaginação espiritual pode
conceber de mais belo e de mais
suave.” (L.E. - q. 251)

CUIDADOS NA ESCO-
LHA DA MÚSICA

A música exerce enorme in-
fluência sobre as emoções. Os
meios de comunicação como a
TV e o rádio, nos impõem todos
os tipos de músicas, nem sem-
pre agradáveis ou que desper-
tem emoções nobres.

Devemos oferecer o que te-
mos de mais belo e puro em nossa
música, despertando os senti-
mentos superiores da alma, mui-
tas vezes entrando em sintonia
com as esferas mais altas.

Por isso, escolhamos as can-
ções com muito cuidado, tanto
para com a letra como para com
a música. Escolhamos as músi-
cas que, tanto pela beleza da
melodia como pela mensagem da
letra, auxilie a educação do Es-
pírito, afinando o sentimento
estético da alma.
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Uma expiação
terrestre

O jovO jovO jovO jovO jovem Fem Fem Fem Fem Frrrrrançoisançoisançoisançoisançois

AS PESSOAS que leram O
Céu e o Inferno, sem dúvida, se lem-
bram da tocante história de Mareei, a
criança do no 4, reportada no capítulo
VI, Expiações terrestres. O fato se-
guinte apresenta um caso quase aná-
logo e não menos instrutivo, como
aplicação da soberana justiça, e como

explicação daquilo que, freqüentemente, parece inexplicável em certas
posições da vida. Numa boa e honesta família, morreu no mês de outu-
bro de 1866, um jovem de doze anos, cuja vida, durante nove anos,
não havia sido senão um sofrimento contínuo que nem os cuidados
fetuosos dos quais estava cercado, nem os recursos da ciência não
tinham podido mesmo abrandar. Estava atingido de paralisia e de hi-
dropsia; seu corpo estava coberto de feridas invadidas pela gangrena e
suas carnes caíam em pedaços. Freqüentemente, no paroxismo da dor,
ele gritava: “Que fiz, pois, meu Deus, para merecer sofrer tanto! Desde
que estou no mundo, não fiz mal a ninguém!” Instintivamente, essa
criança compreendia que o sofrimento deveria ser uma expiação, mas
na ignorância da lei de solidariedade das existências sucessivas, seu
pensamento não remontava além da vida presente, não se dava conta
da causa que poderia justificar nele um tão cruel castigo.

Uma particularidade digna de nota foi o nascimento de uma irmã,
quando tinha em torno de três anos. Foi nessa época que se decla-
raram os primeiros sintomas da terrível doença à qual deveria su-
cumbir. Desde esse momento também, concebeu pela recém chega-
da uma repulsa tal que não podia suportar a sua presença, e que sua
visão parecia redobrar seu sofrimento. Freqüentemente, se censura-
va esse sentimento que nada justificava, porque a pequenina não o
partilhava; ao contrário, ela era para ele doce e amável. Ele dizia à
sua mãe: “Por que, pois, a visão de minha pequena irmã me é tão
penosa? Ela é boa para mim, e apesar de mim não posso me impedir
de detestá-la.” No entanto, não podia sentir que se lhe fizesse o
menor mal, nem que se a atormentasse; longe de se alegrar com
suas penas, afligia-se quando a via chorar. Era evidente que dois
sentimentos se combatiam nele; compreendia a injustiça de sua an-
tipatia, mas seus esforços para superá-la eram impotentes.

Que tais enfermidades sejam, numa certa idade, as conseqüênci-
as da má conduta, isto seria uma coisa toda natural; mas que faltas
bastante graves uma criança desta idade pode ter se tornado culpa-
da para suportar um semelhante martírio? Além disto, de onde pode-
ria provir essa repulsa por um ser inofensivo? Aí estão os problemas
que se apresentavam a cada instante, e que levam uma multidão de
pessoas a duvidar da existência de Deus, porque para isto não en-
contram solução em nenhuma religião; essas anomalias aparentes

encontram, ao contrário, sua
completa justificativa na solida-
riedade das existências. Um ob-
servador espírita poderia, pois,
dizer com toda a aparência de
razão, que esses dois seres eram
conhecidos, e foram colocados
um ao lado do outro, na exis-
tência atual, para alguma expi-
ação e a reparação de algum
erro. Do estado de sofrimento do
irmão, poder-se-ia concluir que
ele era o culpado, e que os la-
ços de parentes próximos que o
uniam ao objeto de sua antipa-
tia lhe eram impostos para pre-
parar, entre eles, os caminhos
de uma aproximação; assim se
vê já no irmão uma tendência e
esforços para superar o seu
afastamento que reconhece in-
justo. Essa antipatia não tinha
os caracteres do ciúme que se
notam, às vezes, nas crianças
de um mesmo sangue; ele provi-
nha, pois, segundo toda a pro-
babilidade, de lembranças peno-
sas, e talvez de remorsos que a
presença da jovenzinha desper-
tava. Tais são as deduções que
se podem racionalmente tirar, por
analogia, da observação dos fa-
tos, e que foram confirmados
pelo Espírito da criança. Evoca-
do quase imediatamente depois
de sua morte, por uma amiga da
família à qual levava muita afei-
ção, ele não pode de início se
explicar de maneira completa, e
prometeu dar ulteriormente os de-
talhes mais circunstanciados. En-
tre as diversas comunicações que
deu, eis as duas que se reportam
mais particularmente à questão.

continua>>>
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“Esperais de mim o relato, que
vos prometi, do que fui numa
existência anterior e a explica-
ção da causa de meus grandes
sofrimentos; isto será para to-
dos um ensinamento. Estes en-
sinamentos estão por toda a
parte, eu o sei; encontram-se
de todos os lados, mas o relato
de fatos dos quais se viram as
conseqüências, é sempre, para
aqueles que existem, uma prova
mais tocante. “Eu pequei, sim eu
pequei! Sabeis o que é ter sido
assassino, ter atentado à vida
de seu semelhante? Eu não o fiz
da maneira que os assassinos
empregam, matando em segui-
da, seja com uma corda, seja
com uma faca, ou qualquer ou-
tro instrumento; não, não foi
desta maneira. Eu matei, mas
matei lentamente, fazendo so-
frer um ser que eu detestava!
Sim, eu o detestava, essa cri-
ança que acreditava não me per-
tencer! Pobre inocente, tinha
merecido essa triste sorte! Não,
meus pobres amigos, ela não ti-
nha merecido, ou pelo menos
não cabia a mim lhe fazer su-
portar esses tormentos. Eu o fiz,
no entanto, e eis porque fui obri-
gado a sofrer como vistes. “Eu
sofri, meu Deus! e bastante? vós
sois muito bom, Senhor! sim, em
presença de meu crime e da ex-
piação, acho que fostes muito
misericordioso. Orai por mim, ca-
ros pais, caros amigos; agora
meus sofrimentos passaram. Po-
bre senhora D..., eu vos fiz so-
frer e que era muito penoso para
mim vir fazer a confissão desse
crime imenso!

“Esperança, meus bons ami-
gos, Deus remiu a minha falta;
estou agora na alegria, e, no en-
tanto, também na pena; vede, é
bom estar num estado melhor, ter
expiado: o pensamento, a lem-
brança de seus crimes deixam uma
tal impressão, que é impossível que
não se lhe ressinta, por muito tem-
po ainda, todo o horror, porque
não foi só sobre a Terra que sofri,
mas antes, na vida espiritual, e
que dificuldade tive para me de-
cidir vir sofrer essa expiação ter-
rível! não posso vos narrar tudo
isto, seria muito horrível! A visão
constante de sua vítima, e a ou-
tra, a pobre mãe! Enfim, meus
amigos: preces para mim e gra-

continua>>>
ças ao Senhor! Eu vos tinha pro-
metido este relato; era preciso até
o fim que eu quitasse a minha dí-
vida, o que pudesse me custar.

(Até aqui o médium tinha escri-
to sob o domínio de uma viva emo-
ção; continuou com mais calma.)

E agora, meus bons pais, uma
palavra de consolação. Obrigado,
oh obrigado! avós que me ajudas-
tes nesta expiação, e que dela le-
vastes uma parte; vós abrandas-
tes, tanto quanto dependia de
vós, o que eu tinha de amargo em
meu estado. Não vos atormenteis,
é uma coisa passada; eu sou fe-
liz, eu vo-lo disse, sobretudo em
comparando o estado passado e
o estado presente. Eu vos amo a
todos; agradeço-vos; abraço-vos;
amai-me sempre. Nós nos reen-
contraremos, e, todos juntos,
continuaremos esta vida eterna,
esforçando-nos para que a vida
futura resgate inteiramente a vida
passada. Vosso filho, FRANÇOIS E.

Numa outra comunicação, o
Espírito do jovem François com-
pletou as informações acima.

Pergunta. Cara criança, não
disseste de onde vinha a tua an-
tipatia por tua pequena irmã.

Resposta. Não o adivinhais?
Essa pobre e inocente criatura era
minha vítima que Deus havia liga-
do à minha última existência como
um remorso vivo; eis porque a sua
visão me fazia tanto sofrer.

Pergunta. No entanto, não
sabias que era ela.

Resposta. Eu não o sabia no
estado de vigília, sem isto meus
tormentos teriam sido cem vezes
mais terríveis; tão terríveis quanto
o havia sido na vida espiritual
onde eu a via sem cessar; mas
credes que meu Espírito, nos mo-
mentos em que estava desliga-
do, não o sabia? Era a causa da
minha repulsa, e se eu me esfor-
çava por combatê-la, é que, ins-
tintivamente, sentia que ela era
injusta. Não estava ainda bastan-
te forte para fazer o bem àquela
que eu não podia me impedir de
detestar, mas não queria que se
lhe fizesse mal: era um começo
de reparação. Deus me teve em
conta esse sentimento, por isso
permitiu que fosse livre em boa
hora de minha vida de sofrimen-
to, sem isso teria podido viver ain-
da muitos anos na horrível situa-
ção em que me vistes. Bendizei,

pois, minha morte que pôs termo
à expiação, porque ela foi a ga-
rantia de minha reabilitação.

Pergunta (ao guia do médium).
Por que a expiação e o arrependi-
mento na vida espiritual não bas-
tam para a reabilitação, sem que
sejam necessários a eles acres-
centar os sofrimentos corporais?

Resposta. Sofrer num mundo
ou num outro, é sempre sofrer, e
sofre-se tão longo tempo quanto
a reabilitação não seja comple-
ta. Esta criança sofreu muito so-
bre a Terra; pois bem! isso não
foi nada em comparação com o
que ela sofreu no mundo dos Es-
píritos. Aqui tinha, em compen-
sação, os cuidados e a afeição
dos quais estava cercado. Há
ainda esta diferença entre o so-
frimento corporal e o sofrimento
espiritual, que o primeiro é quase
sempre voluntariamente aceito
como complemento de expiação,
ou como prova para avançar mais
rapidamente, ao passo que o ou-
tro é imposto. Mas há outros
motivos para o sofrimento cor-
poral: primeiro, é para que a re-
paração tenha lugar nas mesmas
condições em que o mal foi feito;
depois, para servir de exemplo aos
encarnados. Vendo seus seme-
lhantes sofrerem e disto saben-
do a razão, são bem de outro
modo impressionados do que sa-
ber que são infelizes como Espí-
ritos; podem explicar melhor a
causa de seus próprios sofrimen-
tos; a justiça divina se mostra,
de alguma sorte, palpável aos
seus olhos. Enfim, o sofrimento
corporal é uma ocasião, para os
encarnados, de exercerem, en-
tre eles, a caridade, uma prova
para seus sentimentos de comi-
seração, e, freqüentemente, um
meio de reparar os erros anterio-
res; porque, crede-o bem, quan-
do um infortunado se encontra
sobre vosso caminho, não é o
efeito do acaso. Para os pais do
jovem François era uma grande
prova ter um filho nessa triste
posição; pois bem! eles cumpri-
ram dignamente seu mandato, e
disso serão tanto mais recompen-
sados quanto agiram espontane-
amente, pelo próprio impulso de
seu coração. Se os Espíritos não
sofressem na encarnação, é que
não haveria senão Espíritos per-
feitos sobre a Terra. FM!
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